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Conceitos básicosConceitos básicos

 Definição MEC (98)/SBC área de SI:Definição MEC (98)/SBC área de SI:

–– “Sistemas“Sistemas dede InformaçãoInformação podempodem serser definidosdefinidos comocomo umauma
combinaçãocombinação dede recursosrecursos humanoshumanos ee computacionaiscomputacionais queque
interrelacionaminterrelacionam aa coleta,coleta, oo armazenamento,armazenamento, aa
recuperação,recuperação, aa distribuiçãodistribuição ee oo usouso dede dadosdados comcom oo
objetivoobjetivo dede eficiênciaeficiência gerencialgerencial (planejamento,(planejamento, controle,controle,
comunicaçãocomunicação ee tomadatomada dede decisão)decisão) nasnas organizaçõesorganizações..
Adicionalmente,Adicionalmente, osos sistemassistemas dede informaçãoinformação podempodem
tambémtambém ajudarajudar osos gerentesgerentes ee osos usuáriosusuários aa analisaranalisar
problemas,problemas, criarcriar novosnovos produtosprodutos ee serviçosserviços ee visualizarvisualizar
questõesquestões complexascomplexas..””
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Conceitos básicosConceitos básicos

 Definição MEC (98)/SBC área de SI:Definição MEC (98)/SBC área de SI:

–– DestaDesta forma,forma, aa áreaárea dede sistemassistemas dede informaçãoinformação
envolveenvolve doisdois grandesgrandes gruposgrupos dede atividadesatividades::
 aquisição,aquisição, desenvolvimentodesenvolvimento ee gerenciamentogerenciamento dede

serviçosserviços ee recursosrecursos dada tecnologiatecnologia dada informaçãoinformação;;

 desenvolvimentodesenvolvimento ee evoluçãoevolução dede sistemassistemas dede informaçãoinformação
ee infrainfra--estruturaestrutura parapara usouso emem processosprocessos
organizacionaisorganizacionais..
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Áreas de atuaçãoÁreas de atuação

 Planejamento de SIPlanejamento de SI

 Auditoria de SistemasAuditoria de Sistemas

 Gerência de Projetos Gerência de Projetos 

 Organização da função de SIOrganização da função de SI

 Qualidade e melhoria de processosQualidade e melhoria de processos

 Aplicações específicas: SAD, SIG, ERP, BI, ... Aplicações específicas: SAD, SIG, ERP, BI, ... 

 Desenvolvimento de SistemasDesenvolvimento de Sistemas
 Engenharia de SoftwareEngenharia de Software

 Banco de DadosBanco de Dados
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Processamento de DadosProcessamento de Dados

InformáticaInformática

Tecnologia da InformaçãoTecnologia da Informação

SI SI -- EvoluçãoEvolução

 Evolução da Tecnologia, da Evolução da Tecnologia, da 
Nomenclatura e do UsoNomenclatura e do Uso
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Fragmentadas, IsoladasFragmentadas, Isoladas

Fragmentadas, GrupoFragmentadas, Grupo

Integradas, TimesIntegradas, Times

Organizações Organizações -- EvoluçãoEvolução

redigitação redigitação 

retrabalhoretrabalho

ineficiênciaineficiência

comprometimentocomprometimento

produtividadeprodutividade

qualidadequalidade
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Processos de negóciosProcessos de negócios

 São grupos de passos ou atividades São grupos de passos ou atividades 
relacionadas que utilizam pessoas, relacionadas que utilizam pessoas, 
informações e outros recursos para agregar informações e outros recursos para agregar 
valor interno ou externo aos clientes. Eles valor interno ou externo aos clientes. Eles 
representam tempo e lugar, tem início e fim representam tempo e lugar, tem início e fim 
e entradas e saídas, sendo o link entre os e entradas e saídas, sendo o link entre os 
clientes e a organização.clientes e a organização.

Alter, 1994
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Organização e Ambiente de NegócioOrganização e Ambiente de Negócio

 OrganizaçãoOrganização consiste de um grande número de consiste de um grande número de 
processos de negócios interdependentes que processos de negócios interdependentes que 
trabalham em conjunto para gerar produtos e/ou trabalham em conjunto para gerar produtos e/ou 
serviços em um ambiente de negócios.serviços em um ambiente de negócios.

 Ambiente de NegócioAmbiente de Negócio inclui a empresa e todas as inclui a empresa e todas as 
coisas que afetam seu sucesso, tais como, coisas que afetam seu sucesso, tais como, 
competição, fornecedores, clientes, agentes competição, fornecedores, clientes, agentes 
reguladores (governo) e condições demográficas, reguladores (governo) e condições demográficas, 
sociais, econômicas, etc.sociais, econômicas, etc.

Alter, 1994
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Relação fundamentalRelação fundamental

Processo de Negócio

Sistema de Informação
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Conceitos básicosConceitos básicos

 Processo de PesquisaProcesso de Pesquisa
–– Fonte: idéias de pesquisaFonte: idéias de pesquisa

 Exp. individuais, teorias, livros, papers, Exp. individuais, teorias, livros, papers, 
observações, etc.observações, etc.

–– Conhecer os antecedentes de pesquisa na Conhecer os antecedentes de pesquisa na 
áreaárea

–– Geração de idéiasGeração de idéias
 Atração/interesse pessoal do pesquisadorAtração/interesse pessoal do pesquisador

 Não necessáriamente novas, porém inovadoras Não necessáriamente novas, porém inovadoras 
(novos contextos)(novos contextos)

 Devem servir para elaborar teorias e a solução Devem servir para elaborar teorias e a solução 
de problemasde problemas
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Conceitos básicosConceitos básicos

 Caracterização do problema de pesquisaCaracterização do problema de pesquisa

–– Estruturar a idéia de pesquisaEstruturar a idéia de pesquisa

 Questão de pesquisa, objetivos e justificativaQuestão de pesquisa, objetivos e justificativa

–– Questão de pesquisaQuestão de pesquisa

 Formulado através de uma ou várias perguntasFormulado através de uma ou várias perguntas

 É o problema de pesquisa formulado de forma diretaÉ o problema de pesquisa formulado de forma direta

 Podem ser mais ou menos genéricas, porém o ideal é que Podem ser mais ou menos genéricas, porém o ideal é que 
sejam mais precisas, estabelecendo limites temporais e sejam mais precisas, estabelecendo limites temporais e 
espaciais do estudo e um perfil das unidades de espaciais do estudo e um perfil das unidades de 
observaçãoobservação

–– ObjetivosObjetivos

 O que se pretende pesquisar / sempre no infinitivoO que se pretende pesquisar / sempre no infinitivo

 Objetivo Geral / Objetivos específicosObjetivo Geral / Objetivos específicos
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Conceitos básicosConceitos básicos

 Caracterização do problema de pesquisaCaracterização do problema de pesquisa

–– Questão e Objetivos devem ser coerentes entre siQuestão e Objetivos devem ser coerentes entre si

–– JustificativaJustificativa

 Razões que motivam o estudoRazões que motivam o estudo

 Critérios de avaliaçãoCritérios de avaliação

–– ConveniênciaConveniência

–– Relevância socialRelevância social

–– Implicações práticasImplicações práticas

–– Valor teóricoValor teórico

–– Utilidade metodológicaUtilidade metodológica

–– Não deve incluir juizo moral ou estético, porém Não deve incluir juizo moral ou estético, porém 
deve avaliar se é ético ou nãodeve avaliar se é ético ou não
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Conceitos básicosConceitos básicos

 Base TeóricaBase Teórica
–– Envolve as teorias, enfoques teóricos, Envolve as teorias, enfoques teóricos, 

estudos e antecedentes em geral que se estudos e antecedentes em geral que se 
relacionam com o problema de pesquisarelacionam com o problema de pesquisa

–– TeoriaTeoria
 É um conjunto de construtos (conceitos), É um conjunto de construtos (conceitos), 

definições e proposições relacionadas entre si, definições e proposições relacionadas entre si, 
que representam um ponto de vista sistemático que representam um ponto de vista sistemático 
de fenomenos especificando as relações entre as de fenomenos especificando as relações entre as 
variáveis, com o objetivo de explicar e predizer variáveis, com o objetivo de explicar e predizer 
os fenomenosos fenomenos
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Conceitos básicosConceitos básicos

 Tipo de PesquisaTipo de Pesquisa
–– ExploratóriaExploratória

 Usada quando o objetivo é examinar um tema ou problema de Usada quando o objetivo é examinar um tema ou problema de 
pesquisa pouco investigado ou que não tenha sido abordado antespesquisa pouco investigado ou que não tenha sido abordado antes

–– DescritivaDescritiva
 Usada quando o objetivo é descrever situações e eventos, visando Usada quando o objetivo é descrever situações e eventos, visando 

dizer como é e como se manifesta um determinado fenomeno, dizer como é e como se manifesta um determinado fenomeno, 
envolve medicão de conceitosenvolve medicão de conceitos

–– CorrelacionalCorrelacional
 Usado quando se quer medir e analisar o grau de relação que Usado quando se quer medir e analisar o grau de relação que 

existe entre dois ou mais conceitos ou variáveis em um contexto existe entre dois ou mais conceitos ou variáveis em um contexto 
específicoespecífico

–– ExplicativoExplicativo
 Usado quando se quer ir mais além das explicações de conceitos Usado quando se quer ir mais além das explicações de conceitos 

ou fenomenos ou do estabelecimento de relações entre conceitos; ou fenomenos ou do estabelecimento de relações entre conceitos; 
esta dirigida a responder a causa de fenomenos fisicos ou sociaisesta dirigida a responder a causa de fenomenos fisicos ou sociais
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 HipótesesHipóteses
–– São proposições sobre as relações entre duas ou mais São proposições sobre as relações entre duas ou mais 

variáveis e se apoiam em conhecimentos organizados e variáveis e se apoiam em conhecimentos organizados e 
sistematizadossistematizados

–– Contém variáveis, que contém propriedades que podem Contém variáveis, que contém propriedades que podem 
ser medidasser medidas

–– Surgem da definição do problema e da revisão da teoriaSurgem da definição do problema e da revisão da teoria

–– Devem referirDevem referir--se a uma situação realse a uma situação real

–– As variáveis envolvidas devem ser precisas, concretas e As variáveis envolvidas devem ser precisas, concretas e 
poderpoder--se observar na realidade; a relação entre as se observar na realidade; a relação entre as 
variáveis deve ser clara, verosímil e medívelvariáveis deve ser clara, verosímil e medível

–– Devem estar vinculadas com técnicas disponíveis para Devem estar vinculadas com técnicas disponíveis para 
prováprová--laslas

Conceitos básicosConceitos básicos
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 Desenhos de pesquisasDesenhos de pesquisas
–– Se refere a um plano ou estratégia concebida para Se refere a um plano ou estratégia concebida para 

responder às questões de pesquisaresponder às questões de pesquisa

–– Tipo de desenho de pesquisaTipo de desenho de pesquisa
 Experimental e não experimental Experimental e não experimental 

 Pesquisa ExperimentalPesquisa Experimental
–– Se toma uma ação e depois se observa as Se toma uma ação e depois se observa as 

consequencias desta açãoconsequencias desta ação

–– É uma pesquisa em que se manipula É uma pesquisa em que se manipula 
deliberadamente uma ou mais variáveis deliberadamente uma ou mais variáveis 
independentes (causas) para analisar as independentes (causas) para analisar as 
consequencias desta manipulação sobre uma ou consequencias desta manipulação sobre uma ou 
mais variáveis dependentes (efeitos), dentro de mais variáveis dependentes (efeitos), dentro de 
uma situação de controle do pesquisadoruma situação de controle do pesquisador

Conceitos básicosConceitos básicos
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 Pesquisa ExperimentalPesquisa Experimental
Causa X                         Efeito YCausa X                         Efeito Y

Variável indep.                Variável dep.Variável indep.                Variável dep.

–– PuraPura
 Manipulação intencional de uma ou mais Manipulação intencional de uma ou mais 

variáveis independentesvariáveis independentes

 Medição do efeito da variável independente Medição do efeito da variável independente 
sobre a variável dependentesobre a variável dependente

 Deve possuir controle / validade interna, para Deve possuir controle / validade interna, para 
reconhecer a relação causal entre as variáveisreconhecer a relação causal entre as variáveis
–– Varios grupos de comparação e equivalência (exceto Varios grupos de comparação e equivalência (exceto 

a manipulação da variável independente)a manipulação da variável independente)

–– Randomicidade na constituição dos gruposRandomicidade na constituição dos grupos

Conceitos básicosConceitos básicos
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 Pesquisa ExperimentalPesquisa Experimental
–– PréPré--Experimental Experimental 

 Grau de controle mínimoGrau de controle mínimo

 G  x  o     /     G   o1   x   02G  x  o     /     G   o1   x   02

–– Quase ExperimentalQuase Experimental
 Sem equivalência inicialSem equivalência inicial

 Sem randominicidade na constituição dos gruposSem randominicidade na constituição dos grupos

(grupos já formados antes do experimento) (grupos já formados antes do experimento) 

–– Ambiente de pesquisa: laboratório e campoAmbiente de pesquisa: laboratório e campo

–– Tipo de pesquisaTipo de pesquisa
 Pura: explicativoPura: explicativo

 Pre: exploratórios e descritivosPre: exploratórios e descritivos

 Quase: correlacionais (eventualmente explicativo)Quase: correlacionais (eventualmente explicativo)

Conceitos básicosConceitos básicos
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 Pesquisa Não ExperimentalPesquisa Não Experimental

–– Se realiza sem manipular deliberadamente as Se realiza sem manipular deliberadamente as 
variáveisvariáveis

–– Se observa os fenomenos como se ocorrem em seu Se observa os fenomenos como se ocorrem em seu 
contexto natural, para depois analisácontexto natural, para depois analisá--los, expostlos, expost--factofacto

–– Não se constrõem situações, se observam situações Não se constrõem situações, se observam situações 
já existentesjá existentes

–– TiposTipos

 Transversal: coleta de dados em um só momentoTransversal: coleta de dados em um só momento

 Longitudinal: coleta de dados ao longo do tempoLongitudinal: coleta de dados ao longo do tempo

Conceitos básicosConceitos básicos
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 Conceito de SIConceito de SI

–– Envolve interface com diferentes áreas do Envolve interface com diferentes áreas do 
conhecimentoconhecimento

 ImplicaçõesImplicações

–– Indicam a necessidade e a aplicabilidade de Indicam a necessidade e a aplicabilidade de 
estudos empíricos estudos empíricos 

–– Conjunto de disciplinas envolvidasConjunto de disciplinas envolvidas

–– Mesmo na sua área mais técnicas (processo de Mesmo na sua área mais técnicas (processo de 
desenvolvimento e uso de SW) é difícil de avaliar desenvolvimento e uso de SW) é difícil de avaliar 
sem envolvimento humanosem envolvimento humano

Método de Pesquisa em SIMétodo de Pesquisa em SI
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 A única forma de avaliar realmente um processo é ter A única forma de avaliar realmente um processo é ter 
pessoas usando este processo, uma vez que um pessoas usando este processo, uma vez que um 
processo é somente uma descrição até que seja processo é somente uma descrição até que seja 
usado pelas pessoasusado pelas pessoas

 Estudos empíricos são essenciais para avaliar Estudos empíricos são essenciais para avaliar 
processos e atividades baseadas em pessoasprocessos e atividades baseadas em pessoas

 DestacamDestacam--se os estudos de caso, experimentos e se os estudos de caso, experimentos e 
surveyssurveys no contexto de pesquisa em SIno contexto de pesquisa em SI

 Desenvolvimento de SI é intensivo em interação Desenvolvimento de SI é intensivo em interação 
humana, possui uma dimensão técnica, porém humana, possui uma dimensão técnica, porém 
também uma dimensão não técnica (administrativa, também uma dimensão não técnica (administrativa, 
sociológica, psicológica, etc.) sociológica, psicológica, etc.) 

Sistemas de InformaçãoSistemas de Informação
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 ConceitoConceito
–– É a aplicação de uma abordagem sistemática, É a aplicação de uma abordagem sistemática, 

disciplinada e quantificada para desenvolver, disciplinada e quantificada para desenvolver, 
operar e manter softwareoperar e manter software

 ImplicaçõesImplicações
–– indicam a aplicabilidade de estudos empíricos, indicam a aplicabilidade de estudos empíricos, 

particularmente na área de SI (EC e particularmente na área de SI (EC e 
Experimentos)Experimentos)

–– Conjunto de disciplinas envolvidasConjunto de disciplinas envolvidas

 Processo de desenvolvimento e uso de SWProcesso de desenvolvimento e uso de SW
–– Difícil de avaliar sem envolvimento humanoDifícil de avaliar sem envolvimento humano
–– Impossível construir um protótipo de um processo, Impossível construir um protótipo de um processo, 

somente possível simular e comparar diferentes somente possível simular e comparar diferentes 
processos, mas baseado em um modeloprocessos, mas baseado em um modelo

Engenharia de SoftwareEngenharia de Software
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 A forma como este relacionamento é A forma como este relacionamento é 
entendido é crítica para discutir a questão de entendido é crítica para discutir a questão de 
métodos de pesquisa na área de SImétodos de pesquisa na área de SI

 Na área de SI (origem em administração): Na área de SI (origem em administração): 
tradição em aspectos metodológicostradição em aspectos metodológicos

 Na área de ES (ciência da computação): Na área de ES (ciência da computação): 
pouca tradição em preocupação de aspectos pouca tradição em preocupação de aspectos 
metodológicos, método da engenharia, metodológicos, método da engenharia, 
resolução de problemaresolução de problema

 Emergente a preocupação com método de Emergente a preocupação com método de 
pesquisa na área de Si em CC (com reflexos pesquisa na área de Si em CC (com reflexos 
direto na ES) direto na ES) 

SI e ESSI e ES
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 Métodos de pesquisa em Engenharia de SWMétodos de pesquisa em Engenharia de SW

–– Científico: o mundo é observado e um modelo é Científico: o mundo é observado e um modelo é 
construído baseado na observação (ex: simulação)construído baseado na observação (ex: simulação)

–– Engenharia: soluções atuais são estudadas e Engenharia: soluções atuais são estudadas e 
mudanças são propostas e avaliadasmudanças são propostas e avaliadas

–– Empírico: um modelo é proposto e avaliado Empírico: um modelo é proposto e avaliado 
através de estudos empíricos (ex: experimentos e através de estudos empíricos (ex: experimentos e 
estudos de caso)estudos de caso)

–– Analíticos: uma teoria formal é proposta e então Analíticos: uma teoria formal é proposta e então 
comparada com observações empíricascomparada com observações empíricas

 Os métodos empírico e de engenharia podem Os métodos empírico e de engenharia podem 
ser vistos como variantes do científicoser vistos como variantes do científico

Engenharia de SoftwareEngenharia de Software
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 Métodos de pesquisa em Engenharia de SWMétodos de pesquisa em Engenharia de SW

–– Método analitico é usado nas áreas mais formais Método analitico é usado nas áreas mais formais 
da ciência da computaçãoda ciência da computação

–– Método científico é usado em áreas aplicadas, Método científico é usado em áreas aplicadas, 
como telecom (simulação)como telecom (simulação)

–– Métodos empíricos tem sido usados nas ciências Métodos empíricos tem sido usados nas ciências 
sociais e psicologia, onde é impossível estabelecer sociais e psicologia, onde é impossível estabelecer 
leis naturais, como na física (ES)leis naturais, como na física (ES)

 SI e Engenharia de SW são governadas pelo SI e Engenharia de SW são governadas pelo 
comportamento humano, com pessoas comportamento humano, com pessoas 
desenvolvendo SW e usando SI nas desenvolvendo SW e usando SI nas 
organizaçõesorganizações

Engenharia de SoftwareEngenharia de Software
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 Necessária uma abordagem mais Necessária uma abordagem mais 
científica na área de Engenharia de SWcientífica na área de Engenharia de SW

–– Métodos empíricos mais adequadosMétodos empíricos mais adequados
 Experimentos (quase)Experimentos (quase)

 Estudos de casoEstudos de caso

 SurveysSurveys

–– Abordagens de pesquisa empíricaAbordagens de pesquisa empírica
 Qualitativa: subjetiva (interpretativa)Qualitativa: subjetiva (interpretativa)

 Quantitativa: objetiva (funcionalista)Quantitativa: objetiva (funcionalista)

Engenharia de SoftwareEngenharia de Software
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 Diferenças entre abordagensDiferenças entre abordagens Quanti  /   QualiQuanti  /   Quali

Papel da pesquisa qualitativaPapel da pesquisa qualitativa preparatóriapreparatória interpretacãointerpretacão

Relação entre pesquisador e objetoRelação entre pesquisador e objeto distantedistante próximapróxima

Posição do pesquisador com o objetoPosição do pesquisador com o objeto de forade fora de dentrode dentro

Relação entre a teoria /conceitos e a pesquisaRelação entre a teoria /conceitos e a pesquisa confirmaçãoconfirmação emergenteemergente

Estratégia de pesquisaEstratégia de pesquisa estruturadaestruturada não estruturadanão estruturada

Escopo dasdescobertasEscopo dasdescobertas nomotéticanomotética ideográficaideográfica

Imagem da realidade socialImagem da realidade social estáticaestática processualprocessual

Natureza dos dadosNatureza dos dados confiável,rigoroso rica, profundaconfiável,rigoroso rica, profunda

Engenharia de SoftwareEngenharia de Software
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 É uma investigação multifacetada, em É uma investigação multifacetada, em 
profundidade, de um único fenomeno socialprofundidade, de um único fenomeno social

 O estudo é conduzido em grande detalhe e, O estudo é conduzido em grande detalhe e, 
com freqüencia, se baseia no uso de várias com freqüencia, se baseia no uso de várias 
fontes de dadosfontes de dados

 É interpretado e colocado em um contexto É interpretado e colocado em um contexto 
(subjetividade)(subjetividade)

 Normalmente não se estabelecem hipótesesNormalmente não se estabelecem hipóteses

 Base teórica consistenteBase teórica consistente

 Análise de dadosAnálise de dados
–– Triangulação de dados, Léxica, de ConteúdosTriangulação de dados, Léxica, de Conteúdos

 Estudo de caso único ou múltiplos casosEstudo de caso único ou múltiplos casos

Estudo de casoEstudo de caso
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 VantagensVantagens
–– Estuda as pessoas em seu ambiente natural Estuda as pessoas em seu ambiente natural 

(difere do experimento e survey)(difere do experimento e survey)

–– Permite estudos holísticos de complexos de ações Permite estudos holísticos de complexos de ações 
e significados sociaise significados sociais

–– Fornece um sentido de tempo e históriaFornece um sentido de tempo e história

–– Gera teoriaGera teoria

 ProblemasProblemas
–– Fatores intervenientes escondidos (de difícil Fatores intervenientes escondidos (de difícil 

identificação)identificação)

–– Falta de controle sobre a situaçãoFalta de controle sobre a situação

Estudo de casoEstudo de caso
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 Quando se quer controle sobre a situação e Quando se quer controle sobre a situação e 
se quer manipular o ambiente diretamente, se quer manipular o ambiente diretamente, 
precisamente e sistematicamenteprecisamente e sistematicamente

 A manipulação pode ser offA manipulação pode ser off--line (laboratório) line (laboratório) 
ou onou on--line (no campo)line (no campo)

 Envolve mais do que um tratamento para Envolve mais do que um tratamento para 
comparar os resultados, ou seja, deve ser comparar os resultados, ou seja, deve ser 
possível controlar quem esta usando um possível controlar quem esta usando um 
método e quem esta usando outro método; e método e quem esta usando outro método; e 
quando e onde eles são usadosquando e onde eles são usados

ExperimentosExperimentos
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 CaracterísticasCaracterísticas
–– Confirma (testa) teoriasConfirma (testa) teorias

–– Confirma (testa) conceitos usuais das Confirma (testa) conceitos usuais das 
pessoaspessoas

–– Explora relações, testa a existencia de Explora relações, testa a existencia de 
certa relaçãocerta relação

–– Avalia a acuracidade de modelos, se testa Avalia a acuracidade de modelos, se testa 
se são a esperadase são a esperada

–– Valida medidas, testa se a medida mede o Valida medidas, testa se a medida mede o 
que se propõe a medir que se propõe a medir 

ExperimentosExperimentos
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 Processo / Estrutura da pesquisaProcesso / Estrutura da pesquisa

–– DefinicãoDefinicão

–– PlanejamentoPlanejamento

–– ExecuçãoExecução

–– Analise e InterpretaçãoAnalise e Interpretação

–– Apresentação do resultadoApresentação do resultado

 Teoria              Teoria              Construto                     ConstrutoConstruto                     Construto
Causa                                     EfeitoCausa                                     Efeito

 Observação      Observação      Tratamento                    ResultadoTratamento                    Resultado
variável independentevariável independente variável dependentevariável dependente

execução do experimentoexecução do experimento

ExperimentosExperimentos
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 As estratégias empíricas de pesquisa dependem As estratégias empíricas de pesquisa dependem 
do problema de pesquisa, seus objetivos, os do problema de pesquisa, seus objetivos, os 
recursos disponíveis e como se pretende analisar recursos disponíveis e como se pretende analisar 
os dados coletadosos dados coletados

 Estudos empíricos são importantes quando Estudos empíricos são importantes quando 
lidamos com processos organizacionais, lidamos com processos organizacionais, 
dinâmicos, contextuais e baseados em pessoasdinâmicos, contextuais e baseados em pessoas

 Fundamentais quando lidamos com organizações Fundamentais quando lidamos com organizações 
que estão envolvidas em processos de que estão envolvidas em processos de 
mudanças (implantação de novos métodos, mudanças (implantação de novos métodos, 
sistemas, processos ou ferramentas)sistemas, processos ou ferramentas)

ConclusãoConclusão
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 Para atender aos requisitos básicos para se ter Para atender aos requisitos básicos para se ter 
sucesso no processo de desenvolvimento de sucesso no processo de desenvolvimento de 
software, especificamente SI nas organizações:software, especificamente SI nas organizações:
–– Entender os processos e produtos de softwareEntender os processos e produtos de software

–– Definir as qualidades dos processos e produtosDefinir as qualidades dos processos e produtos

–– Avaliação de sucessos e falhas em softwareAvaliação de sucessos e falhas em software

–– Retroalimentação de informações para controle e Retroalimentação de informações para controle e 
gerência de projetosgerência de projetos

–– Aprendizagem a partir da experiênciaAprendizagem a partir da experiência

–– Relatar e reusar experiências relevantesRelatar e reusar experiências relevantes

 Necessidade de maior rigor no processo de Necessidade de maior rigor no processo de 
pesquisa empírica em Engenharia de Software, pesquisa empírica em Engenharia de Software, 
assim como na área de SIassim como na área de SI

ConclusãoConclusão
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 Pesquisa de qualidade: definida pelo seu Pesquisa de qualidade: definida pelo seu 
processo, pelo rigor na sua condução, na processo, pelo rigor na sua condução, na 
metodologia da pesquisa e nos métodos metodologia da pesquisa e nos métodos 
utilizadosutilizados

 Pesquisa ética: idem!Pesquisa ética: idem!

 Necessidade de maior rigor no processo Necessidade de maior rigor no processo 
de pesquisa empírica em Engenharia de de pesquisa empírica em Engenharia de 
Software e SISoftware e SI

ConclusãoConclusão
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